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INTRODUÇÃO 

A cada ano, 250 mil crianças nascem com Anemia 
Falciforme (AF) em todo o mundo e no Brasil, 
provavelmente, é a doença hereditária mais 
prevalente 

[1,2]
. Complexos de Terras Raras, 

especialmente aqueles com Eu
3+

 e Tb
3+

, têm sido 
usados como sondas fluorescentes em ensaios 
fluoroimunológicos (FIAs) 

[3]
 e são promissores, 

devido sua atuação como biomarcadores 
luminescentes 

[4]
. Por outro lado a Espectroscopia 

de Absorção no Infravermelho por Transformada de 
Fourier (FTIR) utiliza a região do infravermelho do 
espectro eletromagnético para caracterizar 
moléculas e biomoléculas

[6,5]
. A espectroscopia 

Raman fornece informações sobre níveis de energia 
vibracionais e sobre a estrutura molecular.. Devido 
ao potencial de aplicação no mercado, o presente 
trabalho teve como objetivo desenvolver materiais 
luminescentes para detecção de Anemia Falciforme 
(HbS) e a implementação do FTIR e do RAMAN 
com o papel de validação do FIA.  

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Foram sintetizados e caracterizados seis  
marcadores luminescentes a base de Terras Raras: 
[Eu(tta)2(NO3)•2H2O]2; [Eu(acac)2(NO3)•2H2O]2 
[Tb(acac)2(NO3)•2H2O]2 [Eu(tta2(NO3)•2H2O]2 
@acetato calix[8]areno (1762,9 cm

-1
); 

[Eu(ACAC)2(NO3)•2H2O]2 @ acetato calix[8]areno 
(1763 cm

-1
) e  [Tb(acac)2(NO3)•2H2O]2 @ acetato 

calix[8]areno (1762 cm
-1

).  
Na Figura 1 tem-se os espectros de excitação e 
emissão do marcador [Eu(tta2(NO3)•2H2O]2 
@acetato calix[8]areno. O espectro de excitação 
mostram uma banda larga com máximo em ~396nm  
intensa e o espectro de emissão apresenta bandas 
estreitas características das transições 4f-4f. 
Observa-se que a transição 

5
D0→

7
F2 é a mais 

proeminente devido esta ser hipersensível ao 
ambiente químico.  
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 1 Espectros de excitação (a) e de emissão (b) e MEV(c) do marcador 
[Eu(tta2(NO3)•2H2O]2 @acetato calix[8]areno 

Os marcadores estudados mostraram-se efetivos no 
reconhecimento de biomateriais marcados com Eu

3+
 

e por sua vez a conjugação dos materiais biológicos 
com o marcador mostrou-se eficiente.  
Com o FIA observou-se a diferenciação entre os 
grupos controle (HbA) e grupo falciforme (HbS) Fig 
2-a). A analise da HbS por FTIR mostrou que a 
diferenciação está essencialmente entre as 
relações 
de amida I, amida II e fosfolipídeos, separando 
portanto, os grupos portadores de AF de acordo 
com as percentagens da HbS(Fig 2-b). As análises 
por Raman estão se mostrando efetivas e 
caminham para resultados inéditos assim como 
para o FTIR.para produção do diagnóstico da 
Anemia Falciforme e terão impacto nas Políticas 
Públicas do Estado de São Paulo e 
conseqüentemente do Brasil.  
 
 
 
 
 
 

(a)                     (b)                              (c) 
Figura 2. A) FIA, 0 e 25 Controle Negativo. 1-24 HbS em diferentes 
percentagens. B). FTIR. Separação entre as amostras (abaixo de 50% e 
acima de 60% de HbS) em relação ao grupo controle. C) Raman. Espectro 
HbS. 

CONCLUSÕES 

Comparando os resultados obtidos com as 
metodologias já existentes, concluiu-se que são 
métodos viáveis para detecção da HbS e quando 
totalmente desenvolvidos, contribuirão 
originalmente para produção do diagnóstico da 
Anemia Falciforme e terão impacto nas Políticas 
Públicas do Estado de São Paulo e 
consequentemente do Brasil.  
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